AO TALENTO E À BONDADE 


d e 
João 
Carlos 


homem e artista 
da beira-mar 


INTOR e mosaicista, notável ilustrador, xilogravador e entelhador, juntou 

à multiforme actividade plástica e decorativa, o estro do homem de le- 

— tras, não só poeta e ficcionista, mas prosador de acendrado enseísmo 

estético e de erudito temário científico. Quem não teve o dita da sua 

convivência, topa no escritor e revê no ilustrador uma ironia graciosa, 

quiçá disfarce de avantejada cultura, mas amena expressão de frescura criadora, 

límpida e simples, nunca simplista. Tudo isso exprimiu o artista, exprimindo-se, 
nesse definido auto-retrato a guache que intitulou O homenszinho. 

Ele o escreveu: «A arte é uma coisa sagrada, um dom de Deus ao homem; 
não é coisa com que se especule>. E de outra vez: «Creio que toda a obra de 
arte, como obra de beleza ou para o ser, tem de ser feita como quem faz uma 
boa acção e que, afinal, nos faz, sem fadiga, felizes por sermos homens». 

O todo desta idiossincrasia mergulhave na Ílhavo berço, túmulo e primeva 
coordenada telúrica e anímico. «João Carlos foi bem um homem da beira-mar» 
— precisou Frederico de Moura — «que transportou a sua origem por todos os 
caminhos que calcorreou sem nunca deixar que O circunstancial lhe maculasse a 
fisionomia espiritual específica nem que o citadino lhe poluísse, ou deformasse, os 
contornos marcados do temperamento». Foi essa beira-mar «que o marcou como 
Artista, de estigmas que lhe vinculam a mão a uma hipoteca total». 

Hô na sus obra uma presença comunicativa da paisagem e da maneira de 
ser das gentes do litoral flhavo-aveirense em que enraíza. Esta faixa terrena, pre- 
nhe das luminosidades reverberantes das águas am que se embrenha, acomodam- 
-na alguns a uma pequena síntese do Portugal geográfico: plaino e palco de anfi- 


Com Elm ma n a Db O vt Tê Crê peccio 


pelo DR. ANTÓNIO MANUEL GONÇALVES 


INTERIOR — foi o nome 
que João Carlos dea a este 
quadro. E é mesmo o inte- 
rior, a íntima intimidade 


do sea querido LAR e da 
sua amorosa OFICINA. 


A CEIA — Tudo é certo 


mesta obra de João Carlos: a 
Teologia e a Arte conjugam- 
-se na pureza e na suavidade 
das cores e na força do mis- 


tério que é PÃO e VINHO. 
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Novosrumos 
nas actividades 
do C. E. T. A. 


O Círculo Experimental de 
Teatro de Aveiro vai este ano 
desenvolver mais intensa acti- 
vidade, para o que desde já 
se encontra aberta a inscrição 
para o aumento imprescindível 
do seu elenco artístico e téc- 
nico, na Rua de João Men- 
donça, n.º 3-1,º-esquerdo, to- 
dos os dias úteis, das 18 às 
192,30 horas e das 20,30 às 
22 horas. 

O Círculo conseguiu asse- 
gurar a colaboração de um 
ensaiador profissional de 
grande nomeada, para pro- 
ceder à montagem e encena- 
ção de uma das mais repre- 
sentativas obras do teatro 
português. 

Espera ainda o C. E. T. A. 
apresentar, no Teatro Avei- 
rense, so distinto público desta 
cidade, no próximo mês de 
Maio, a comédia mais popu- 
lar do teatro brasileiro, da 
autoria de Ariano Suassuna, 
«O Auto da Compadecida», 
peça que tem obtido os maio- 
res exitos em todo o mundo. 


Festival na 
Feira de Março 


À Tertúlia Beiramarense, 
no propósito de contribuir 
pera o engrandecimento do 
Sport Clube Beira Mar, pro- 
move um grande festival na 
Feira de Março, no próximo 
domingo. 

De tarde exibem-se os 
Ranchos Folclóricos da Boa- 
vista, da Calçada e da Casa 
do Povo de Almeirim e o con- 
junto artístico «Caldas». 

A' noite o programa é o 
seguinte: 21.15 — Rancho da 
Casa do Povo de Almeirim; 
22 — Conjunto «Caldas»; 
23 — Rancho da Casa do Po- 
vo de Almeirim. 


Navios que partem 


Já partiram do nosso porto para 
a campanha da pesca do bacalhau 
os seguintes barcos, entre outros : 
Luisa Ribau, Adélia Maria, Capi- 
tão João Vilarinho, Brites, Vas, 
Conceição Vilarinho e Avé Maria. 

Dentro em breve partirão os 
restantes barcos. 


Pelo Hospital 


O Hospitel acaba de ser 
dotado com um bisturi eléc- 
trico atribuído pela Comissão 
de Reapetrechamento dos Hos- 
pitais, oferta que sobremaneira 
veio velorizer e facilitar os 
serviços operatórios deste es- 
tabelecimento. 

Mais uma vez a firma Fer- 
reira & Irmão, Sucrs., Lda 
(Fábrica da Lixa), entregou à 
Santa Casa da Misericórdia 
um donativo de 1.600$00. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sestofeiro . . NETO 
Sábado. +. MOURA 
Domingo. . . CENTRAL 
Segunda-feira . MODERNA 
Frçafeiro +. A L 4 
Quarta-feira. . CALADO 
Quinta-feira. . AVENIDA 


Donativos às Es- 
colas do Distrito 


O Ministério da Educação Na- 
cional concedeu às escolas do distri- 
to, através da Direcção Escolar, os 
seguintes donativos: 1.158 peças 
de roupa, no valor de 117.250$00 ; 
417 pares de calçado, no valor de 
37.530800. Às cantinas foram dis- 
tribuidos 114.400$00 é 3.378 livros, 
no valor de só 300800. 


Comboios há 100 anos 


Aveiro tem comboios des- 
de há 100 anos. Ocorre preci- 
samente no dia 10 de Abril o 
primeiro centenário de pas- 
sagem regular de comboios 
na estação da nossa cidade. 
Como se conpreende, houve 
as costumadas manifestações 
de rogozijo. 


Cortejo em S. Bernardo 


O cortejo da telha em benefício 
das obras da nova igreja de S. Ber- 
nardo realiza-se no próximo do- 
mingo, dia 5. A concentração será 
no lugar do Marco, às 15 horas, 
desfilando depois em direcção ao 
novo t-mplo. 

Sabemos que reina naquela fre- 
guesia enorme entusiasmo, pois 
todos sentem o dever de contri- 
buir para o êxito de tão importante 
e necessária obra. Todos desejam 
continuar a trabalhar, como até 
aqui e desde sempre, para que a 
paróquia se desenvolva espiritual 
e materialmente. 


Movimento do Porto 


Em 18 de Março, saiu, com des- 
tino a Chepstow Rivei, o navio ho- 
landês « Inspecteur Mellema ». 

Em 22, demandou a barra, vindo 
de Leixões, o navio português « Sil- 
va Gouveia» e sairam, com destino 
a Lisboa, os navios de pesca do ba- 
calhau « Adétia Maria» e « Luiza 
Ribau » 

Em 23, saiu, para Setúbal, o na- 
vio da pesca do bacalhau « Capitão 
Jaão Vilarinho ». 

Em 24, entrou a barra, prove- 
miente de Safi, o navio português 
«São Silvares» e saiu, para Casa- 
ólanca, o navio « Silva Gouveia», 

Em 26, sairam, para Lisboa, o 
rebocador «Eng. Von Hafe» eo 
navio do pesca do bacalhau « Con- 
ceição Vilarinho a. 

Sairam, também, para Setúbal os 
navios da pesca do bacalhau « Capi- 
tão José Vilarinho », « Avé Maria », 
« Brites» e « Vaz», 

Saiu, igualmente, para Leixões, 
o navio português « São Silvares », 

Em 27, vindo de Lisboa, entrou a 
barra o navio-tanque « Sacor» e 
saiu, com destino ao Douro, o navio 
da pesca do bacalhau «Vila do 
Conde », 

Em 28, saiu, para Lisboa, o 
« Sacor», 


Dis do Salário 


Comemorando o Dia do Salário, 
a Secção da J. O. C.F. da Glória, 
no final da missa das q horas, ofe- 
receu o pequeno almoço na sede 
da A.C.a cerca de 100 jovens de 
ambos os sexos. À pequena refei- 
ção decorreu em ambiente muito 
agradável ca Presidente da Secção, 
Cremilde Costela, fez uma interes- 
sante palertra aos convidados. 


Realiza-se amanhã, sábado pe- 
las 21,30 horas, no átrio da sede 
da Acção Católica, uma festa es- 
cutista levada a efeito pelo agru- 
pamento da cidade e dedicada aos 
pais e sócios dos escutas. 


SOCIEDADE 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 3 — Maria Madalena Mendes 
de Lemos, filha do sr. João de Lemos; 
Meria Cristina, filha do sr. Dr. Paulo 
de Miranda Catarino; Calos José, filho 
do sr. Ereslo Vieira. 

Dia 4 — D. Maria Celeste Soeres 
Ferreira, esposa do sr. António da Cos- 
ta Ferreira; D. Idalina Moura, esposa 
do sr. José dos Sentos Piçarra; D. Ade- 
loide Pinheiro Nunes; Eng. José Diogo 
Nazaré Sousa de Almeida, 

Dia 5 — D. Meria Adelaida Vieira 
Marques Vidal, esposa do sr. Amílcar 
Hernôni Linheres Vidal; Dra. D. Maria 
Benedita Gomes de Araújo Queirós, 
esposa do sr. Eng. Manuel Gonzalez 
Queirós; Prof. João de Pinho Brandão; 
Prof. José Duarte Simão; Ilídio Cerlos 
Simões Moreire, filho do sr. Carlos 
Moreira. 

Dia 6 — D. Zulmira Eneido de 
Sousa Cristo Cerqueira, esposa do sr. 
Domingos Cerqueira; D. Branca Gomes 
do Vele Guimarães, esposa do sr. Dr. 
Francisco do Vele Guimerões; Padre 
Abel Malias Condesso. 

Dia 7 — Dr. Cerlos Manuel So- 
breiro Vidal. 

Dia 8 — D. Emília de Oliveira 
Dias, esposa do sr. José Paula Dias; 
D. Meria Luísa Mendes Leite Mache- 
do; Maria da Graça Santa Marta Belo, 
filha do sr, Dr. José Gonçalves Belo; 
Prof. Boaventura Pereira de Melo. 

Dia 9 — D. Meria de La-Salete 
Serabando Vinagre, esposa do sr. Ma- 
nuel Moreira Vinagre; D. Virgínia da 
Rocha Trindede Salgueiro; D. Maria 
do Rosário Maga'hães Lima Mascare- 
nhas de Almeida Azevedo, esposa do 
sr. Bernardo de Almeida Azevedo; José 
da Ressurreição Monteiro, filho do sr. 
Manuel de Silva Monteiro; Padre Mé- 
rio Ferreira Bacalhau 

Dia 10 — Jeremias dos Reis da Ro- 
séria. 

Dia 11 — D. Ermesinda Silva Com- 
pos Leite, esposa do sr. António Pe- 
raira Leite; Victor Coelho da Silva; 
Artur da Cruz; Eng. José de Maga- 
lhães e Meneses [Villas-Boas). 

Dia 12 — D. Meris Carolina Ar- 
rojs; Meris Deolinda Mirenda de Al- 
meida, filha do sr. Justino Augusto de 
Almeido; Pedre Alberlo Tavares de 
Sousa. 

Dia 13 — D. Maria de Lourdes 
Ventura Silva, espose do sr. Hercula- 
no de Almeida e Silva, D Maria 
Emilia Vieirs de Carvalho Pires, es- 
pose do sr. Manuel Joaquim Pires; 
Padre Alírio Gomes de Melo; Padre 
Artur Tavares de Almeida; João Eugé- 


nio Andies Samico Breda, filho do sr. 
Eugénio Semico Breda, 

Dia 14 — D. Maria Tomásia Al- 
ves Candeiss, esposa do sr. Carlos 
Vicente Ferreira; D. Graciele Barrelo 
Rosete; Mesria Eneido Génio Barata 
Freire de Lima, filha do sr. Capitão 
José Barate Freire de Lima; Maris da 
Conceição Henriques Gamelss, filha 
do sr. Eduardo dos Sentos Gamelas; 
Fernanda de Magelhões e Meneses, 
filha do sr. Eng José de Magalhães e 
Meneses [Villes Boss): Padre Domin- 
gos José Rebelo dos Santos; Júlio Pe- 
reira; Padre António dos Santos; Má- 
rio Rui e Luís Manuel, filhos do sr. 
Rui Vicenle Ferreira; Duarle Madeil 
de Matos. 

Dia 15 — D. Maris Henriques da 
Silva, viúva do Cepitão Gumerzindo 
da Silva; Mário de Souss Moreira; 
Fernando Pessa; Dr. Fernando Garcia. 

Dia 16 — Meria Teresa, filha do 
sr, Dr. Manuel Granjeia; Padre Ma- 
nuel de Oliveira Júnior; Eng. Alberto 
Carlos de Almeida Frazão. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr. José de Castro e sua 
espose sr.“ D, Maria Gomes de Castro, 
foi pedida em casemento, para seu fi- 
lho António Maria Gomes de Cestro, 
aluno da Escola Náulica, a menina 
Maria Adelinda de Fonseca Dies, filha 
do sr. José Maria Disse da sr. D, Filo- 
mena Tavares da Fonseca. 


CASAMENTO 


No Santuário de Fátima, reslizou- 
-se há pouco o cesamento da sr.4 
D. Maria Aldina Ferreira Lucas, filha 
de sra D. Rosa Ferreira Lucas e do 
sr. Menuel Josquim Ferreira Lucas, 
comosr. Nelson Mónica Modesto, 
filho da sr.º D. Rosa de Jesus Mónica 
Modesto e do sr. Ernesto Freitas Mo- 
desto, sócio-gerente dos Estaleiros de 
Manuel Meria Boleis Mónica & Fi- 
lhos, Lida. 

Presidiu à cerimónia Mons. Aníbal 
Ramos e serviram de padrinhos a sr.* 
D. Laura Urbano Peres Pereira e o 
sr. Mejor Henrique Domingues Peres, 
pela noiva e o sr. Dr. Domingos Vi- 
cente Ferreira, pelo noivo. 


BAPTIZADO 


O nosso Director, Padre Manuel 
Ceetano Fidalgo, baplizou, no domin- 
go de Péscoa, o segundo filhinho da 
srs Drº D. Meris Bernerdete Gomes 
de Paiva e dosr. Dr. Hermenegildo 


POR AMOR DOS PODA 


S paróquias da Glória e da Vera Cruz têm os 

seus pobres. Para os auxiliar, estão criadas di- 

versos obras de caridade. E a açção desenvol- 

ve-se sobretudo junto das crianças. 

nos benefícios incalculáveis, de toda a ordem, que elas 
recebem através des Colónias de Férias que funcionam 


no Verão. y 


A Caritas trabalha de colaboração com as paróquias. 
Tem a sua organização posta ao serviço das necessidades 
a que é possível atender. Um grupo de senhoras, sempre 
prontas e incansáveis, atendem a tudo. Pessoas particula- 
res e entidades e organismos ajudem também. É obra 
comum, de verdadeira caridade. 

Este eno, o Pavilhão de Chá da Feira de Março [un- 
ciona com esta finalidade e ainda para a Secção de Pe- 
distria do Hospital. Dá resultado, sem dúvida, pois são 
as próprias senhoras quem oferece, na sus grande parte, 
o que ali se gasta e elas mesmas, revezando-se umas às 
outros, em todas as tardes e noites, servem as pessoas 
que desejam tomar chá ou café, quaisquer outras bebidas 
e lambém pequenas refeições. 

Deus permita que o seu esforço seja coroado do 
melhor êxito. É necessário todavia, para isso, que não 
falte no agradável local a presença amiga dos avei- 
renses, — a nossa e a de todos os que, com este espírito 
e propósito de bem fazer, pudermos levar connosco. 


——— 


Reunião Mensal da 
Ordem Terceira 
de S. Franscisco 


No próximo domingo, às 
ló horas, realizar-se-á, na 
igreja de Santo António, a 
costumada reunião de piedade, 
à qual devem esforçar-se por 
assistir todos os Irmãos e 
Irmãs da Ordem Terceira de 
S, Francisco. 


PRESENTES DE 
ANIVERSÁRIO 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 


Dies, ilustres professores do ensino 
liceal. 

À criança recebeu o nome de 
Francisco António e foram seus padri- 
nhos os evós malernos, sr.* D. Rose 
Paiva e sr. Dr. Ernesto Gomes de Paiva. 


D. SILVINA CELES- 
TINO GOMES 


Esteve nesta cidade e deu-nos 8 
honra de sus visita à Redacção do 
« Correio do Vouga » a sr* D. Silvina 
Celestino Gomes, que foi dedicadis- 
sima esposa do saudoso artista e escri- 
tor Dr. João Cerlos Celestino Gomes. 


JOSÉ CRESPO DE CARVALHO 


Esteve em Aveiro, nos últimos dias, 
o nosso ilustre e apreciado colabora- 
por sr. José Crespo de Carvalho. 
Agradecemos é visita com que nos 


honrou. 
LAR EM FESTA 


No domingo de Páscoa, esteve em 
festa o lar do nosso querido amigo sr. 
Copilão Carlos Elmeno Rocha e de 
sua esposa, sr.* Drº D. Isaura de 
Oliveira e Rocha, porque seus dois 
filhinhos Ana Maris e Carlos Elmano 
fizeram, nesse die, a sua primeira 


comunhão, 
DE QUELIMANE 


Para gozer alguns meses de licen- 
ça, chegou de Quelimane e encontra- 
-se em Estarreja, sus lerra natal, O sr. 
Padre Manuel Marques Alegria. 


pensar 


Brigada Técnica da 
Iv Região Agrícola 


Vinte e cinco estagiários e pro- 
fessores, do Centro de Altos Estu- 
dos Agronómicos do Mediterrâneo, 
estabelecido no Instituto Agronó- 
mico de Montpellier (França), en- 
genheiros agrónomos e siiviculto- 
res de Daomé, Espanha, França, 
Grécia, Itália, Jugoslávia, Marrocos, 
Portugal, Síria e Turquia, bolseiros 
da Organização de Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (O. 
C. D,"E.), acompanhades por téc- 
nicos portugueses dos Serviços 
Centrais, estiveram no passado dia 
25 ua DOssa região, tendo visitado, 
na Vagueira, a Quinta do sr. Wen- 
ceslau de Oliveira Pinto, a Costa 
Nova, ;Barra, Aveiro, a Fábrica de 
Celulose de Cacia, onde lhes foi 
oferecido um almoço, e as matas 
do Bussaco. 

Durante a sua estadia na região, 
que despertou nos visitantes o 
maior interesse técnico e turístico, 
foram acompanhados pelo sr. Eng. 
Agrónomo Eduardo Ramalheira, 
da Brigada Técnica Agricola e an- 
tigo estagiário daquele Centro, que 
lhes prestou pormenorizados es- 
clarecimentos técnico-económicos 
sobre o que lhes foi dado observar, 


«Um caso doloroso» 


Para a família de Esgueira a 
que nos temos referido recebemos 
mais 20800 do sr. Élio Vieira Bo- 
das e 50800 do estrangeiro, por 
intermédio de uma senhora desta 
cidade. 


Estudantes Ultrama- 
rinos em Aveiro 


Conforme anunciámos, esteve 
em Aveiro um numeroso grupo de 
estudantes finalistas dos Liceus de 
Luanda, Malange, Lobito, Sá da 
Bandeira, Benguela, Moçamedes, 
Nova Lisboa e Lourenço Marques 
e ainda do Instituto Comercial 
desta mesma cidade. Foram rece- 
bidos pelo Delegado Distrital da 
M. P., sr. Dr. Fernando Marques, e 
por outros dirigentes da patriótica 
organização, que os cumularam de 
atenções, bem como os professores 
que os acompanhavam, 

Os' visitantes apresentaram 
cumprimentos ao Chefe do Distri- 
to, percorreram a cidade e as 
praias da Barra e Costa Nova, as- 
sistiram, no Teatro Aveirense, à 
exibição dos documentários sobre 
Aveiro, e a região, tiveram um 
jantar de camaradagem com os 
nossos filiados e visitaram a Feira 
de Março, o Museu e as instalações 
da Celulose e do Amoníaco Portu- 
guês. 


Hora de Verão 


No próximo domingo, dia 5, todos os re- 


lógios devem ser adiantados 60 minutos, en. 
trando-se assim na HORA DE VERÃO. 


Página dirigida por José de Matos 


«onze» representativo do Beira Mar desloca-se no domingo à Co- 
vilhã para um jogo de influência decisiva para a sua classifi- 
cação. Tanta qEe pode decidir o seu futuro na prova. 


| É | | | | | | Vi q 
Expectativa, curiosidade e emoção em 
redor do Covilhã - Beira Mar de domingo 
(O Na verdade, a vitória neste encontro abrir-lhe-á, definiti- 
vamente, e de par em par, as portas da I Divisão, a duas jor- 
nadas do fim ; mas, ao invés, a derrota poderá comprometer irremedia- 
velmente, as suas legítimas Ro puta dies ao título. 

Este jogo reveste-se, pois, de transcendente importância para a 
equipa bsiramarense e o seu desfecho está a ser aguardado com grande 
exp=ctativa por todos os desportistas da região, que têm experimentado 
no decorrer do campeonato toda a série de sobressaltos e de emoções. 

Estamos firmemente convencidos de que a equipa entrará em cam- 
po devidamente compenetrada das dificuldades do desafio e com a enor- 
me determinação de conquistar os dois pontos em disputa. 

Numa palavra : pisará o rectângulo animada do firme propósito de 
transpôr mais este obstáculo que lhe barra o caminho para o título. 

Aliás, não lhe faltará o entusiástico apoio dos seus simpatizantes, 
pois mais uma vez eles se aprestam para marcar a sua presença em nú- 
mero elevado, no estádio Dr. Santos Pinto. 

Assim, aguardemos e confiemos, lembrados de que quanto mais 
dificuldade houver na conquista de uma posição, maior mérito recairá 
sobre quem efectivamente a venha a alcançar... Eos 

Mas, por tradição, o Beira Mar, é adversário dificílimo quando actua 


no estádio dos leões da serra. 
Confirmar-se-á o vaticínio ? 


Jogos para domingo: 


Regional Aveirense 


Covilhã - Beira Mar . Pa i | | D é 
Braga - Salgueiros 2-1 

Famalicão - Espinho (0-0) â V Sd 0 
Feirense - Sanjoanense (1-1) y ? 

Oliveirense - Vildemoinhos (1-1) Principia no domingo o 
Rença plain eo (11) Campeonato Distrital da II Di- 
Boavista - Vianense (3:3) 


visão, sendo concorrentes es 
equipas do Mealhada, Olivei- 
ra do Bairro, S. João de Ver 


Entre parêntesis, estão indica- 
dos os resultados da primeira volta, 


teio, este forneceu o seguinte 
calendário: 


1.º Dia 


Mealhada — Oliveiro do Bairro 
S. João de Ver — Velonguense 


2.º Dia 


Oliv. Bairro — S. João de Ver 
Valonguense — Vista Alegre 


5.º Dia 


Vista Alegre — Oliv. do Bairro 
São João de Ver — Mealhada 


4.º Dia 


Oliv. do Bairro — Velonguense 
Mealhada — Vista Alegre 


5.º Dia 


Valonguense — Mealhada 
Vista Alegre — S. João de Ver 


DESPORTO 
ESCOLAR 
equipas da Cesa da 


6 Mocidade, Liceu Na- 


cional e Escola Industrial e Co- 
merciel de Aveiro, realizou-se, 
nas férias da Páscoa um tor- 
neio de basquetebol a uma 
poule que teve como vence- 
dor o cinco da E. I.C.A.. 

Resultados: E. |. C. 4,87 — 
Liceu Nacionel, 17. E. |. C. a. 25 
— Casa da Mocidade, 23. 

No último encontro a Casa 
da Mocidade venceu o Liceu 
Nacional por falta de compa- 
rência dos liceois. 

À turma vencedora alinhou 
do seguinte modo. 

Martins de Carvalho, Ma- 
tos, Madureira, Lúcio e Mar- 
ques da Silva. 


OM a participação das 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º 31 


19 de Abril de 1964 


EQUIPAS 


Feirense — Salqueiros 


Vionense — Morinhense 


lusitano V. R. — Forense 


Domingo, 5, que nenhum desportista aveirense deixe de ir à Covilhã apoiar 
o Beiras Mar, pois assim contribuirá para o regresso do nosso clube à | Divisão 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º 30 
(12 de Abril de 1964) 


EQUIPAS 


enfica 


CU. F — Académica 


Sacavenense — Torriense 


AEIQUETEBOL 


De semana a semana 


O velocipedista do Benfica, 
Ramiro Martins, ingressou no 
Recreio de Agueda. 


x Arnaldo, guardião do Co- 

vilhã, foi suspenso pela 
F. P. de Futebol por 1 jogo, 
não elinhando no domingo 
pela sua equipa contra o Bei- 
ro Mar. 


x Num encontro particular 

realizado em Vale de 
Cambra entre o Velecambren- 
se e um mixto do F. C. Porto, 
os portuenses venceram os 
locais por 2-1, 


x Oscar Tellechea, que já 

treinou o Beira Mar, en- 
contra-se agora so serviço do 
Covilhã, tendo dirigido o últi- 
mo treino dos leões da serra. 

Vinte e cinco contos de 
«luvas» e contrato até ao fi- 
nal da presente época, tais são 


algumas das cláusulas do 
compromisso que passou a 
ligar o técnico argentino ao 
clube serrano. 


x Realiza-se no domingo, na 

praia da Barra, o Con- 
curso de Pesca Inter-Sócios da 
Secção de Pesca da Sociedade 
Recreio Artístico, que na data 
marcada não teve a sua efec- 
tivação dado o estado do mar. 
O certame está a despertar 
grande interesse entre os seus 
associados. 


x António Encarnação (Gar- 

ranha), do Galitos, e Raul 
Gonçalves, do C. do Povo de 
Esgueira, foram suspensos pela 
entidade federativa, respecti- 
vemente por 15 e 60 dias re- 
duzidos a 30, não podendo 
tomar parte nos jogos em que 
intervierem as suas equipas nos 
nacionais em curso. 


Classificação actuBl: (Feiro), Valonguense [Agueda) 
.A Da no ah e Vista Alegre. 
ei ER Realizado o respectivo sor- 
Beira Mar . 2315 4 4472234 
Salgueiros . 2311 4 83728 26 
Feirense . 2311 2104938 24 
Famalicão . 23 9 4 10 33 42 22 
Marinhense, 23) 8 6 9413322 
Oliveirense. 23 7 6 10 29 36 20 
Sanjoanense 23 8 312 40 48 19 
Boavista, . 23 6 7103856 19 
Leça. . 23 7 511333310 
Espinho. .23 6 611254518 
Vianense .23 7 313295217 
Vildemoinhos23 4 316255911 


Provas 
Regionais 


Recomeçam no domingo, 
nas diversos modalidades, as 
provas regionais que tinham 
sido interrompidas devido às 
solenidades da Páscoa. 


JUNIORES 


Prossegue a fase final do 
torneio de juniores com a rea- 
lização dos encontros refe- 
rentes à segunda jornada: 

Anadia - Sanjoanense 
Alba - Lamas 


RESERVAS 


A 2.º mão da final do cam- 
peonsto de reservos, em que 
são adversários a Oliveirense 
e o Sanjoanense, realiza-se no 
domingo, no campo do pri- 
meiro. 

Como oportunamente refe- 
rimos, O primeiro jogo foi ga- 
nho pelos oliveirenses por 2-1. 


ANDEBOL DE, 7 
O regional de andebol 
de 7 tem amanhã mais uma 
jornada, a quarta, que inclui 
os seguintes encontros: 
Espinho - Beira Mer 
Paramos - Amonfaco 
Vereiro - Sanjoanense 


caso da Associação de Basquetebol de Aveiro tem de 

ser devidamente analisado e solucionado, pois a 

situação de verdadeira ilegalidade em que funciona 

não pode continuar. Tal facto representa despresti- 

glo e uma falta básica para o bom desenvolvimedto do bas- 
quetebol aveirense. 

Os culpados pela indiferença a que está votada a enti- 
dade regional são os clubes, que, não tendo uma noção fir- 
me do dever a cumprir, perante si e os outros encolhem os 
ombros, deixando correr ao sabor da comodidade... 

Presentemente, três elementos se têm sacrificado pela 
directriz da Associação, indiferentes ao esforço que lhes é 
exigido, mas procurando servir uma causa a que se devo- 
taram. 

Dr. José da Cruz Neto (Galitos), Luís Porfírio Carva- 
lho e Silva (llltabum), e Manuel da Cruz Regala são os 
três sacrificados, que, conscientes do seu dever, se mantém 
em constante actividade, dando seguimento aos interesses da 
modalidade. 

Todavia, o problema, porque de problema se trata, não 
pode continuar. Se existem mais de 6 clubes inscritos, como 
e porquê só há três dirigentes ? 

Perante o caso, não existem dúvidas de que a Associa- 
ção está a trabalhar e se faz sentir em profundidade No 
futuro, a base de tal revigoramento terá de ser dimanada da 
entidade regional, à qual pertence ordenar o caminho a seguir. 

Mas só três homens, por muita vontade que possuam, 
nunca terão possibilidades de manterem o ritmo indispensá- 
vel, para os complexos de uma máquina que tem de evoluir 
nos diversos caminhos a percorrer, que vão desde a revisão 
total dos sistemas técnicos até uma propaganda bem regu- 
lada, que convença o públco de que o basquetebol, bem jo- 


De quem é a culpa?!... 
Três dirigentes ao serviço da modalidade perante a indiferença dos Clubes 


gado, tem beleza e é suscepttvel de apaixonar as camadas 
jovens. 

impõe-se a elaboração de um regulamento regional, a 
revisão dos problemas de arbitragem, a abertura de escolas 
para treinadores, a obrigatoriedade da inscrição dos clubes 
nas categorias inferiores, etc. 

Muito se terá de fazer no basquetebol aveirense, dando 
«ao fresco» à sua existência, que bem poderá ser melhor, se 
todos se convencerem de que o basquetebol que se pratica é 
bastante rudimentar. 

Mas para isso é fundamental que os clubes se unam, 
num trabalho profundo e num esforço unificado, para dar 
corpo e vida ao muito que é preciso executar. 

Com três dirigentes é que a entidade regional não pode 
continuar... até porque é ilegal. 


NACIONAL DE INFANTIS 


O Algés" sagrou-se campeão metropolitano 


Em Santarém, disputou-se, há dias, a «prule» final do Campeo- 
nato Metropolitano de escola de jogadores [infantis). 

O Algés, evidenciando uma categoria aparte das restantes equi. 
pas, sagrou-se campeão invicto, 

O titular da época transacta, o [lliabum, apesar do seu valor, 
desiludiu, vindo a classificar-se no último posto, só com derrotas. O 
cinco ilhavense deve ter confiado no seu valor, sem contar, todavia, 
com o valor dos seus adversários, principalmente das equipas do sul, 
Foi pena, pois um segundo título seria proeza difícil de igualar pelos 
restantes clubes existentes na área da Associação distrital, 


RESULTADOS: Illiabum, 26 - Algés, 42; Barreirense, 31 - C. 
D U.P, 8; lliabum, rg - Barreirense, 23; Algés, 38 - Barreirense, 
28; llliabum, 22 - C. D. Ú. P., 26. 
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TERRAS 


DA NOSSA 


TERRA 


Pelo Fundo do Desemprego, foi 
concedido à Câmara Municipal de 
Lihavo, para reparação da Avenida 
da Bela Vista, na Costa Nova, o 
subsídio de 134.000800, como re- 
forço. 


Parece estar definitivamente 

escolhido o terreno destinado 
à construção do novo quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Estar- 
reja. 


Numa padaria da Gafanha de 

Aquém, do sr. José Dias Ne- 
ves, deflagrou no dia 28 um vio- 
lento incêndio. Os Bombeiros de 
Ilhavo combateram as chamas du- 
rante três horas, havendo prejuizos 
de vulto, a 


Encontra-se em muito mau 

estado o troço de estrada en- 
tre a estrada municipal 584 e o ca- 
minho camarário do Vale Diogo, 
na freguesia da Oliveirinha. 


x Realizam-se nos dias 5 e 6, 

em Aguada de Cima, as tra- 
dicionais festividades das Almas 
Santas di Areosa. 


sx O operário Mário Pereira da 

Silva, de 16 anos, empregado 
na serração de madeiras de José 
Pedro dos Santos, de Paradela do 
Vouga, foi colhido pela correia de 
uma das máquinas. Sofreu tais fe- 
rimentos que veio a morrer. Era 
natural de Pessegueiro. 


+ A Banda Bingre Canelense, 

de Canelas, vai ter uma nova 
sede. E' esse o primeiro e princi- 
pal objectivo que deseja alcançar a 
nova direcção. 


Avanca é a freguesia mais 

industrial do concelho de Es- 
tarreja. Por isso, tem acompanhado 
e acompanha com interesse o traba- 
lho do sr. Presidente da Camara 
no sentido da criação de uma Es- 
cola Técnica na vila, Seria um 
grande benefício para todos, prin- 
cipalmente para as famílias de me- 
nos recursos financeiros, 


X* O novo mercado de Ilhavo, 

cuja estrutura é, no género, 
inédita no país, estará concluído 
dentro de dois anos e custará cer- 
ca de 3.200 contos. 


* A Liga Agrária Católica 

de Avanca promove uma pe- 
regrinação a Fátima no próximo 
mês de Setembro, 


A Câmara Municipal de Es- 

tarreja vai realizar a obra de 
abastecimento de água aos lugares 
de Entrevinhas, Aldeia e Picoto, 
na freguesia de Canelas, Para o 
efeito, votou já a verba de escu- 
dos 86,432$20. 


x O sr. Presidente da Câmara 

de Ilhavo declarou em entre- 
vista ao «Diário da Manhã» que já 
foi um arquitecto encarregado de 
elaborar o projecto para o novo 
edifício do Museu Municipal. Pode 
admitir-se que a construção se ini- 
cie ainda dentro do ano em curso. 


x O concelho da Murtosa era 
dotado de uma extensa rede 
de valas, regueiras e levadas, para 
onde escoavam, no inverno, as 
águas das chuvas das estradas e 
dos caminhos e que por elas eram 
conduzidas para a Ria, drenando 
assim as vias públicas e os quin- 
tais dos seus moradores. Esta rede 
era da mais elevada importância e 
utilitária a sua conservação, dada 
a morfologia do solo murtoseiro. 


Quase tudo se extinguiu e o 
eme eee meme 
Esto 


tarifas 
económicas 
para 
emigrantes 


NOVA YORK 
ESC. 6.080$00 


BOSTON 


ESC. 6080$00 
S. FRANCISCO 


SWISSAIR 


Es 


A Swissair oferece, de novo, tarifas económicas para emi- 


grantes com destino à América do Norte. Os preços ao 


lado são sômente 3 exemplos dos muitos que estão à vossa 


disposição, em classe económica, ida, para qualquer cidade 


* Excepto de 17 de Julho a 28 de Setembro de 1964. 


Av. da Liberdade, 220 — Tel.: 733171 Lisboa à SwiI SSAI e 


nos Estados Unidos *. A Swissair voa directamente de Lisboa 
para Nova York com aviões a jacto DC-8; para mais deta- 


lhes consulte o seu Agente de Viagens ou directamente a 


pouco que existe foi reduzido a 
uma largura inconveniente. 

As águas não podem seguir por 
esses caminhos, muitos em ligação 
com as levadas, ficando ancoradas 
nas estradas mais importantes, a 
dificultar o trânsito e a causar gran- 
des prejuizos aos moradores dos 
prédios contíguos. 

Repór as valas, regueiras e le- 
vadas nas suas primitivas dimen- 
sões, reprimir o condenável costu- 
me de entulhar os caminhos, o que 
se consegue com uma fiscalização 
eficiente, são problemas da mais 
alta importância e que devem ser 
encarados sem demora, para bem 
de todos, 


Prossegue com entusiasmo a 
subscrição pública para as 
importantes e urgentes obras de 


restauro da igreja de Avanca. To- 
dos os lugares contribuem genero- 
samente. As famílias mais abasta- 
das aparecem à cabeça das listas, 
mas não faltam também as esmo- 
las mais modestas, dadas com o 
mesmo espírito. 


x Realiza-se amanha, pelas 2a * 


horas no Illiabum Clube, uma 
palestra subordinada ao título «O 
nosso calendário ea sua reforma», 
Será orador o aluno ilhavense da 
Universidade de Coimbra, António 
Capela Ferreira Gordo, 


Nos dias 29, 30 e 31 do mês 
passado, realizou-se no lugar 
do Bom-Sucesso, em Aradas, a fes- 
ta em honra de Nossa Senhora do 
Bom Sucesso, que constou de missa 
solene, com sermão pelo sr. Padre 


JA Ponte da Varela 


vai ser 


inaugurada 


Ponte da Varela, cons- nho, velho de mui- 
truida sobre a Ria, no tos anos, tornou-se 
concelho da Murtosa, realidade, 
vai ser inaugurada em 

breve. Anuncia-se que será em xy 


Maio, embora não esteja ainda 
fixada a data definitiva, pelo 


menos que nós saibamos. 


Será um dia de regozijo enor- 
me para aqueles povos, mesmo 
para toda a nossa região. O so- 


Também vai ser 
inaugurado na Mur- 
tosa um edifício esco- 
lar com 8salas de au- 
la. O problema do en- 
sino neste concelho 
era grave, quanto a 
edifícios, mas com 
esta obra já se deu 
um grande passo em 
frente. 


x 


Está também para 
breve o lançamento 
da primeira pedra 
para a construção do 
novo Hospital Sub- 
regional, obra para 
a qual a população 
muito contribuíu e 
que muito deseja 
ver realizada. 


Sebastião Rendeiro, e procissão, 
tendo colaboraco a Banda de Paço 
de Vilharigues. 


Encontra-se cheia de covas a 

rua da Amorona, em Aradas. 
Chamamos para o facto a atenção 
da Junta de Freguesia, pois parece- 
-nos oportuno a sua reparação e 
ensaibramento, até porque a Ca- 
mara de Illhavo está a proceder 
neste momemto ao arranjo da mes- 
ma artéria, pertencente à sua juris- 
dição, até ao limite dos dois conce- 
lhos. 


Como se trata de uma estrada 
por onde passa uma carreira de 
camionetas, esperamos que este 
assunto seja tomado na devida con- 
sideração, 


Encontram-se na sua casa de 

Pardilhó, a passar alguns dias 
de descanso, o Senhor Arcebispo 
de Cízico e seu irmão Mons. José 
Manuel Ferreira da Silva. 


Realizou-se recentemente na 

Fábrica da Vista Alegre uma 
exposição de artigos, com decora- 
ções modernas, dedicada aos arma- 
zenistas daquele estabelecimento 
industrial. A Administração e a Di- 
recção empenharam-se para que 
fosse pleno o êxito desta exposição. 
A maior parte das decorações fo- 
ram criadas pela Secção Artística 
da Fábrica, de que é chefe o sr, 
Domingos de Castro Constâncio, 
tendo como adjunto o sr. Palmiro 
Peixe. 


x P natural da freguesia da 

Glória, na cidade de Aveiro, 
a pessoa mais velha que vive, des- 
de pequena, em Paredes do Bairro. 
Chama-se Palmira Augusta Car- 
dote, foi casada com Henrique Ro- 
drigues Cosme, mas não houve fi- 
lhos do casal. Possui agora 94 anos 
de idade. 


Continua em boa e pomete- 

dora marcha a campanha dos 
Bombeiros de Agueda para a an- 
gariação de fundos destinados à 
aquisição de um novo pronto-so- 
corro, dado que o actual tem já 30 
anos de serviço e não oferece as 
necessárias condições. 


Novos elementos, alguns re- 

gressados do Ultramar, têm 
enriquecido o quadro efectivo dos 
componentes da Banda de Música 
da Branca, que se encontra agora 
muito melhorada. 


À homenagem da Murtosa 


ao Senhor Arce- 
bispo de Braga 


Voltamos a dar a notícia. 
E' no próximo domingo, dia 
5 que a população da Mur- 
tosa vai receber e homena- 
gear o seu ilustre conterra- 
neo Senhor D. Francisco 
Maria da Silva, por motivo 
de ter sido há pouco eleva- 
à dignidade de Arcebispo 
Primaz de Braga. Um dia 
de festa, sem dúvida, que 
encherá os olhos e a alma 
do bondoso e apostólico Pre- 
lado. Sua Ex. Rev."a tem 
sido alvo de muitas e jus- 
tas homenagens, por toda a 
parte, sobretudo nas terras 
minhotas, agora entregues 
à sua inteligência e ao seu 
coração. Há-de ser.lhe mui- 
to querida, por certo, a do 
povo da sua terra, onde vi- 
vem os pais e os irmãos e 
aonde sempre vai, embora 
em horas fugidias, recordar 
os tempos de criança e de 
juventude e rever os velhos 
amigos, —a sua igreja, o 
seu pároco, os seus benfei- 
tores. 


O Senhor Arcebispo che- 
gará ao limite do concelho, 
no Monte, às 15 horas, 
seguindo em cortejo de au- 
tomóveis para os Paços do 
Concelho. Aqui, haverá uma 
sessão solene. Depois, novo 
cortejo para a igreja de Par- 
delhas. No Te Deum falará 
o Senhor Bispo do Algarve, 
também natural da Mur- 
tosa. 


O nosso Prelado, como 
se sabe, estará presente, 
assistindo também os srs. 
Ministro das Finanças e 
Governador Civil de 
Aveiro. 


LUTA CONTRA À TUBERCULOSE 


ARGOS anos já decor- 
reram, desde que in- 
gressei nus Serviços da 
A. N. T,. Em 8 de Agos- 


to de 1929, fui nomeado 
Director do Dispensário de Bragan- 
ça, funções que desempenhei gra- 
tuitamente até 1932. 

Este Dispensário funcionava 
num «rés-do-chão », cujas depen- 
dências eram constituídas por duas 
salas: uma com a porta de entra- 
da e outra com uma janela para o 
exterior. Na cave existia uma ofi- 
cina onde um velho e habilidoso 
artifice de prata exercia o seu mis- 
ter. Pela manha, era necessário 
abrir a porta de entrada e a janela 
para se estabelecer a ventilação, 
dando assim saída aos gazes que 
provinham da forja da referida 
oficina. ' 

Como verifiquei que aquela si- 
tuação era perfeitamente insusten- 
tável, consegui a construção de um 
edifício próprio para o Dispensário, 
que ainda hoje é utilizado para 
este fim. 

Nessa época, devido à escassez 
de meios de diagnóstico, sobretudo 
nas regiões afastadas e desprotegi- 
das, a tuberculose era quise exclu- 
sivamente diagnosticada na saa 
fase final e ignorada na fase inicial 
e no período de desenvolvimento. 
O doente só procurava o médico 
quando a sintomatologia era verda- 
deiramente alarmante e o diagnós- 
tico clínico evidente. O pobre mé- 
dico do Dispensário fazia o que po- 
dia, tendo apenas ao seu alcance 
um formulário muito pobre e de 
eficiência terapêutica quase nula. 

A resistência individual era ain- 
da, nessa época, O factor preponde- 
rante para a cura. Tal era o terror 
pela doença que ao fazer-se o dia- 
gnóstico o doente tinha imediata- 
mente uma reacção psicológica 
emocional, um estado de depressão 
e dificilmente se ia adaptando à 
situação criada pela doença. Na 
maioria dos casos o doente criava 
um complexo de inferioridade, não 
só debaixo do aspecto físico, mas 
também se sentia psiquicamente 
inferiorizado por ter de abandonar 
as suas ocupações, pela ruptura 

com o mundo das suas relações e 
com o afastamento dos seus fami- 
ligres, O tuberculoso era afastado, 
por vezes sem piedade, tal o medo 
que todos tinham à « tísica »... 

Os anos foram decorrendo. A 
luta contra a tuberculose foi-se in- 
tensificando, os Dispensários foram 
dotados com Raios X, com laborató- 
rios de análises para investigação 
do Bacilo de Koch e então os meios 
de diagnóstico tornaram-se mais 
acessíveis e os nossos Serviços 
cada vez mais eficientes. O doente 


ANOSSA MISSA 


4— Sábado da Páscoa, Mis 
Gl., Cr, Cr., Pref. da Páscoa, 
branca. 

5 — Domingo de Pascoela ou 
«in albis». Mis, pr, Gl, Cr. Pref. 
da Páscoa. Cor branca. 

6 — Anunciação de Nossa Se- 
nhora, (do dia 25 de Março). Mis. 
pr, Gl, Cr. Pref. de Nsa. Senra. 
Cor branca. 

7— Terça-feira, Mis. do dom. 
ant, Gl., sem Cr., Pref. Pascal. Cor 
branca. 


Br 


Cor 


8 — Quarta-feira, Mis. como 
ontem. Cor branca, 
9— Quinta-feira. Mis. como 


anteontem. Cor branca, 


10— Sexta-feira, Mis. como no 
dia 8 Cor branca. 


— Horário das Missas — 
na cidade 
aos domingos é dias santos 
Sé Catedral ;-9-—« 


18.30 

Carmelitas . .. 8 
Santo António . . . 930 
Santa Joana. . .. 10 
Misericórdia. . ... 2 
Vera Cruz 730 —9 
1 — 12 — 19 

Carmo. . . 630 — 830 
10 — 18,30 

Batrócass, ja & + 9 
Esgueira. . 7-— 10 
S. Bernardo . 5 — 10 


O Passado e o Presente 


foi perdendo o medo ao Dispensá- 
rio e começou então a frequentá-lo 
para fins de diagnóstico e possivel 
necessidade de tratamento. 

Iniciou-se no país a prática do 
vacinação pelo B.C. G.. No seu ini- 
cio, a resistência foi enorme e por 
vezes só se conseguia vacinar ( va- 
cina bebível) um recém-nascido 
quando o «médico da família », 
que ainda existia nesses tempos, 
quase impunha a vacinação Só 
quem viveu a vida dos Dispensá- 
rios em tempos idos é que sabe 
avaliar a evolução que os Serviços 
do 1 A.N.T. sofreram. 

Em 2 de Janeiro de 1934, tomei 
posse como Director do Dispensá- 
“rio de Aveiro, acabado de edificar. 
Uma casa nova, bonita, bem ape- 
trechada com o indispensável para 
se fazer um diagnóstico: um bom 
aparelho de Raios X e um labora- 
tório de análises que correspondia 
absolutamente às necessidades do 
Dispensário O ambiente era propí- 
cio para se poder trabalhar com 
boa vontade e eficiência. Com as 
recentes descobertas de medica- 
mentos para tratamento da tuber- 
culose e com o auxílio da cirurgia 
toráxica nas suas diferentes moda- 
lidades, o tratamento desta doença 
tomvu outras directrizes, sendo os 
resultados extraordinâriamente efi- 
cientes, 


Em face dos resultados obtidos 
Com a pova terapêutica, através 
dos tempos, a tuberculose deixou 
de ser uma doença que todos te- 
miam e o tuberculoso deixou de 
ser quase posto de parte, quer no 
meio social, quer no meio fami- 
liar. 

Hcje, devido à acção dos Dis- 
pensários e do Rádio-Rastreio, não 
só o diagnóstico se faz com relativa 
rapidez como também alguns ca- 
sos são diagnosticados sem que o 
doente suspeite que é portador de 
tal doença. Assim e com os novos 
métodos de tratamento utilizados, 
os resultados são geralmente efi- 
cientes, 

Outro factor que muito tem con- 
tribuído também para a eficiência 
dos nossos Serviços é a facilidade 
que hoje temos de conseguir a sa- 
natorização dos doentes, facilidade 
esta que contribui extraordinária- 
mente não só para a cura do doen- 
te, mas também como medida pro- 
filática que tem grande influência 
no meio familiar e social. Neste as- 
pecto poderiam fazer-se variadíssi- 
mas considerações que não cabem 
num artigo de jornal, 

A vacinação pelo B.C.G., agora 
tanto em uso, vem também auxi- 
liar a profilaxia desta doença, Nos 
países nórdicos e em todos aqueles 
de nível cultural elevado, a vacina- 
ção é utilizada sistemâticamente. 
Só assim tem conseguido reduzir a 
números insigoificantes a morbili- 
dade pela tuberculose. 

Para completa elucidação dos 
leitores, não resisto à tentação de 
indicar alguns números estatísticos 
bastante ilncidativos para se veri- 
ficar a acção e evolução dos Servi- 
ços do l.A.N.T. 


Sanatórios e Dispensários 
Existentes — Em 1929 existiam no 
bosso país os seguintes Sanatórios: 
para tuberculose pulmonar 4; para 
tuberculose óssea 2; Dispensá- 
rios 10. 

Em 1963 existiam: para tuber- 
culose pulmonar 14; para tuberca- 
lose óssea 2; Centros de cirurgia 
toráxica 2; Centros de cirurgia car- 
dio-vascular 2; Centros de vacina- 
ção 4; Dispensários 90; Consultas 
de Dispensário 106. 

MORTALIDADE PELA TU- 
BERCULOSE por 100.000 habi- 
tantes: em 1940, 1531; em 1952 
51; em 1962, 36. 

NUMERO DE LEITOS EM 
SANATÓRIOS, HOSPITAIS E 
ABRIGOS PARA TUBERCU- 
LOSOS : 1929, 757; 1959, 11.273. 

DOENTES TRATADOS EM 
SANATÓRIOS: 1954, 5200; 1959 
17.012. 

MOVIMENTO RELATIVO A 
INTERN AMENTO SANATORIAL 
DE DOENTES: DO DISPENSÁ- 
RIO DE AVEIRO: 

I95t: doentes propostos, sexo 
masculino, 8; sexo feminino, 1; 
dias decorridos entre a proposta e 
O internamento, 365; 1952: 15 —- 8 
236; 1953! 29 — 15 9977; 1954; 
42 — 32 — 11253; 1955: 63 — 30 
— 105,8; 1956: 52 — 27 — 102,94; 
1957: 58 — 24 — 79 96; 1958: 43 — 
12 — 86,5; 1959:48 — 12 — 62; 196): 
50 — 16 - 61; 1961:53 — 23 — 29; 
1962: 40 — 19 — 22,88; 1963: 31 — 
12— 24,6 

SERVIÇOS DE RÁDIO-RAS- 
TREIO. 

Provas tuberculínicas: 1950, 
27458; Vacinações: 8399: Exames 
Radiológicos: 11967. 1959, 456 819; 
147497; 1021685. 

Provas executadas nos últimos 
10 anos: 2037379; 722644; 4467688. 

VACINAÇÕES E PROVAS 
TUBERCULÍNICAS (apenas no 
Dispensário ): 

1961: provas tuberculínicas 711; 
1962, 1048; 1963, 800; vacinações 
176; 424; 415. 

à eloquência dos números é 
bem frizante. Estabelecendo o con- 
fronto entre o passado e o presen- 
te, podemos verificar a evolução 
que a luta contra a tuberculose 
tem seguido. Conseguimos fazer 
baixar a mortalidade pela tubercu- 
lose de 153,1 por 100.000 habitan- 
tes, para 36. Eclaro que esta dife- 
rença se acentuou apenas nos últi- 
mos 10 anos em que os novos mé- 
todos de tratamento e profilaxia 
foram utilizados. 

Mesmo assim, a luta tem de 
Continuar para bem da humanida- 
de e para podermos acompanhar 
os outros países em que a mortali- 
dade é menor do que em Portugal. 

Para isso os Serviços do 
I.A.N.T. têm que continuar a sua 
árdua tarefa e poder contar com a 
compreensão e o auxílio de todos 
para pela vacinação de B.C G in- 
tensificar quanto possível as medi- 
das profiláticas. 

Muito se tem feito, mas muito 
mais terá que se fazer, 


Adérito Madeira 


A SEMANA SANTA 


OLTAMOS a pôr em relevo 
este faclo que tanto e tão 
egradâvelmente nos impres- 
sionou: 8 numerosa presen- 

ça de fiéis nas cerimónias da Sema- 
na Santa na Caledral ne quinta-feira 
à torde, o mesmo acontecendo na 
sexta e no Vigília Pascal de sábado. 
Mais conscladora ainda a frequên- 
cia à sagrada comunhão em todos 
os dias. Prálicamente, toda a assem- 
bleia participou, por este modo, nos 
eclos comemoretivos da Paixão, da 
Morte e da Ressurreição do Senhor. 
Estamos bem distantes dos tempos 
antigos, quando apenas meia dúzia 
de pessoss sublam so altar para 
comungar. Hoje, por graço de Deus, 
é essa meis dúzias que não comun- 
ga. Foi também assim na Vera Cruz, 
no Carmo, em Esgueira e assim terê 
sido em todas as paróquias da nossa 
Diocese onde se reslizarem os belas 
cerimónias da Semana Mejor. 

Como nos anos anteriores, efec- 
luou-se a procissão do enterro na 
sexla-feira à noite. Sob a presidência 
do Venerando Prelado, o cortejo 
desfilou com majestade paro a igreja 
do Vera Cruz. Muitas pessoas toma- 
rem parle, depois des irmandades, 


dos bombeiros, dos legionários, dos 
seminaristos, dos sacerdotes e do 
pólio. Outros assistiram ao longo do 
percurso. Todos, porém, em alitude 
de Impressionante compunção e de 
religioso silêncio. 

O pregador, tanto na Sé como 
na Vera Cruz, foi o Consultor Dio- 
cesano Padre Manuel Ceselano Fi- 
dalgo. 

A missa de domingo de Páscoa 
foi celebrada pelo Consultor sr. Pe- 
dre Dr. Abreu Freire. . Fez s homilia 
o Ex mo Prelado, que assistiu ponlifi- 
calmente. Palavras repassadas de be- 
leza e de doutrina, do Paie Pastor 
que se alegra com os filhos à beira 
do túmulo vitorioso de Cristo. 

Todss as cerimónias forsm dirigi- 
das pelo Consultor sr. Padre António 
Dias de Almeida e pelo sr. Padre Dr. 
Filipe Rocha. Os seminaristas de 
Aveiro e dos Olívals executaram, 
sempre bem, a parle coral, sob a re- 
gência, respectivamente em polifo- 
nis e gregorisno, dos srs. Padres 
Roche Creoulo e Rei de Oliveira. 

Pela dignidade com que se apre- 
senlou e pela colaboração prestada, 
merece lambém referêncio a Irman- 
dade do Santíssimo da Glória. 


Correio do Vouga 


Ao contrário dos anos anteriores, publica- 
-se O nosso jornal nesta semana depois da 
Páscoa. Mas não se publicará na próxima. 
Ficam assim prevenidos todos os assinantes e 
leitores. O «Correio do Vouga», que tem saído 
ôltimamente com 12 e 10 páginas, ainda hoje 
apresenta uma edição aumentada. 

Estamos a reorganizar alguns serviços, no 
propósito de melhor servir o público. Espera- 
mos dar em breve uma grande notícia. E' pos- 
sivel que isso implique, porém, a suspensão 
do jornal numa das próximas semanas. Mas 
os nossos amigos vão lucrar. E' sempre para 


eles que trabalhamos. 


Ordenações 


No próximo domingo, às 
10.30 horas, o Venerando 
Prelado da Diocese confe- 
rirá ordens maiores e meno- 
res, no Seminário de Santa 
Joana, a diversos alunos 
teólogos aveirenses. 


| Encontro dos Profes- 
sores do Ensino Primário 


Correspondendo a um voto dos 
557 professores do ensino primário 
que tomaram parte no 1 Encontro 
de Didática Religiosa, realizado 
no primeiro período escolar, o Se- 
cretariado Diocesano da Catequese, 
com autorização superior, acaba de 
promover um II Encontro de Es- 
tudo para os mesmos agentes de 
ensino, Como era de esperar, os 
professores manifestaram o maior 
interesse pelos problemas debatidos, 
em ordem a uma educação integral 
dos alunos. O estudo versou o tema 
seguinte: «O que se pretende ao 
dar a aula de Religião e Moral na 
Escola Primária ». 

Nos diversos concelhos o tema 
foi apresentado por um dos profe- 
ssores da sona, seguindo-se o estu- 
do por grupos formados pelos pro- 
fessores de cada freguesia. Os tra- 
balhos foram orientados, em todas 
as reuniões, pelo Secretário Dioce- 
sano da Catrquese, sr. Padre José 
Martins Belinquete. 

Albergaria - a - Velha Dia 9 
de Março, com 47 presenças. Rela- 
tor: Prof. Altino Martins da 
Silva, 

Anadia. Dia 10, com 60 pre- 
senças Relator: Prof. Joaquim 
José Bento Lopes. 

Estarreja. Dia 17, com 57 pre- 
senças. Relator: Prof. Aníbal da 
Rocha Henriques. 

Hbavo Dia 12, com 46 presen- 
ças. Relator: Prof. Manuel Fer- 
nando da Rocha Martis. 

Agueda. Dia 17, com 65 pre- 
senças. Relator: Prof. Augusto 
Manuel Gomes Semedo. 

Martosa. Dia 16, com 32 pre- 
senças. Relator: Prof. Antônio 
Joaquim Ferreira Primo. 

Oliveira do Bairro. Dia 17, 
com 38 presenças. Relator: Prof. 
Antônio Simões Moreira, 

Sever do Vouga. Dia 18, com 
41 presenças. Relator: Prof. Fer- 
nando Manuel Martins da Rocha, 

Vagos Dia 19. com sa presen- 
ças. Relator; Prof.a D. Maria José 
Guerreiro da Silva. 

Aveiro. Dia 20, com 76 presen- 
ças. Relator: Prof. Henrique Ma- 
nuel Marques Domingos. 

Participaram neste II Encontro 
s14 professores. 


«mais que a luz do sol! 


CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 


agora penetram em mim mais 
que a luz do Sol. Havia, por 
vezes, nos ímpetos da sua 
imaginativo, fulgurações es- 
pantosas, rutilantes paradoxos, 
que me deixevam perplexo, 
como se efectivamente as asas 
de um génio lutelar dele se ti- 
vessem apoderado. Fui teste- 
munha, durante cerca de trinta 
anos de Íntimo convívio, que 
ele era assim. Felizes dos que 
tiverem o raro privilégio de 
bem o conhecer! 

Do opúsculo, em preparação, 

« Evocação de João Carlos Celestino Gomes » 


João Carlos 


homem e artista 
da beira-mar 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


teatro montanhoso, escanca- 
rado ao nosso mar, João Cer- 
los foi português de eleição, 
aquém e além desse pequeno 
Portugal. Humanista lusíada 
e universal na seriedade do 
labor artístico, fincava no trato 
aveirense a largueza convi- 
vente que luís Forjaz Triguei- 
ros lhe atribuiu: «Homem e 
artista capaz de admirar com 
firmeza e de analisar com se- 
veridade, mas em primeiro lu- 
gar procurando aproximar os 
outros entre si, num país como 
este em que as mais das ve- 
zes cada um só procura sepa- 
rar e dividir». 

Deus chamou-o cedo a si, 
quando executava febrilmente 
o «estudo» do Painel de Vos- 
sa Senhora do Mar, compon- 
do-o ao sabor de um do nos- 
so maior quatrocentista. Nele 
ejuntou os seus de Ílhavo mai- 
-los amigos que o amor do 
Mar e da Pátria a vida lhe 
uniro. — Obra dolorosas de 
magnênima concepção e sa- 
crificada feituro, num «canto de 
cisne» às vezes sangrento, 
com sabor amargo e espe- 
rançoso de «inacabada sinfo- 
nia», vinculou-a ao Amor e à 
Amizade como os melhores 
bens deste mundo, a reter 
para a Vida Eterna. 


Peditório para o 


DINHEIRO DE S, PEDRO 


No próximo dia 12 do 
corrente, o peditório men. 
sal para a Diocese fica adia- 
do para o domingo seguinte, 
dia 19. Em todas as igrejas 
e capelas, realiza-se o habi- 
tual peditório para o « Di. 
nheiro de S. Pedro ». 

O seu produto, remetido 
na altura oportuna à Secre- 
taria Episcopal, será envia- 
do ao seu destino. 


Dr. Gamilo de Almeida 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Exhssistente na Estância de Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Rodiografiase Tomografias 


CONSULTAS : de manhã — 2a 
44 e 6.º (des IO às 12 h.); 


de larde — todos os dies 
(des 15 às 19h.) 


CONSULTÓRIO 


Ay. do Dr. lourenço Peixinho, 110-1.º.Esg, 
Telefone 2358] 
Residência : AV, SALAZAR, 52 r/c-D.to 
Telefone 22767 
AVEIRO 
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enHovaIS compLertos 


Arménio — Preço Popular American Board of Radiology 
Radiologista 
(MÉDICO ESPECIALISTA) 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 
n.º 85-1.º D. 


Aveiro 


Exames Rodiológicos com hora marcado 


Duas casas que servem, para bem servir 


Rua Agostinho Pinheiro, 11 e 31 AVEIRO 


CURSO mensaL 
DACTILOGRAFIA 


Telefone n.º 24303 


Dr. A. Briosa e Gala 


COM DIPLOMA 


meCcanocRáFIca De Aveiro 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 


[junto so Teatro Aveirense ) 


VENDE-SE 


Mobília de Sala de Jan- 
tar, em bom estado, estilo 
Queen An. 

Nesta Redacção se informa 


RM 


—— 1 


Dr. J. B, de Azeredo 
Keating 


Assistente de Psiquiatria da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra 


Ex-Residente e Assistente de Neurologia e 
Psiquiatria do Washington University de 
ST. Louis, É, U, A, 


Consultas em Aveiro 

às quartas-feiras peles ló horas 

Rua dos Combatentes da Gran- 

de Guerra, 16 - 1.º Esquerdo 
Telef. 22892. 


Consultas em Coimhra 
NA CASA DE SAÚDE « COIMBRA » 
Rua da Sofia 


às 2.5 e Ó.ºS.feiras peles 17 e 30 
Telef, n.º 22107 


a tricana loira: 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES cs 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr, Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Tantro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. t Residência 22019 


J, Rodrigues Póvoa 


ax. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração é vasos 
RAOS X 


ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Drio — Telefone 
23875 às segundas, quorias e 
sextas-feiras a partir das IO horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-].9 Drº 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódis — às 
quertas-feiras, às 14 horas. 
Em Esterreja — no Hospital da MI- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h 


| 


| 


Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
aris 
APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 


Radiologia do lho digestivo 


RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
Consultas com hora marcada 
Ay. Dr. lourenço Peixinho, 50 « 1,0 


Consultório 22708 
TELES figuidênca Saara 


AVEIRO 


nn 


DR. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das Senhoras — Operações 
COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 

do cancro genital) 
Histero — Salpingografia 
Celioscopia 
R X, — Fisioterapia 


Enfermagem — a cargo de en- 
fermeira-perteira diplomeda 


Consultório — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, g2 - A - 2.º 
(des 15 às 19 horas às 
2.28, 4.as e 6,08,) 
Telf. 23183 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50.].0 
reLerone 22706 
Aveiro 


A Óptica 
Rua José Estêvão, 23 
Telef. 23274 — Aveiro 
Óculos por re- 
cetta médica e 

outros 


FIAT, uma das mais importantes Organizações Industriais 
da EUROPA, orgulha-se de comunicar que já iniciou a entrega 
e venda ao publico, dos seus AUTOMÓVEIS, construídos 
em TURIM (ltália) e montados na sua Linha de Mon- 


tagem, 


instalada em VENDAS NOVAS (Portugal). 


A exemplo do que há muitos anos vem fazendo, e já fez em mais 
de 15 países do Mundo, dos quais se destacam Alemanha, Yougoslávia, Espanha, 
Bélgica, Marrocos, Suiça, Egipto, México e Austria, a FIAT dotou agora a sua 
Organização em PORTUGAL [FIAT-Porluguesa S. A.) com uma das mais 
modernas linhas de Montagem de Automóveis, pondo ao serviço desta a 
sus longa experiência neste RAMO de actividade da Indústria Automóvel. 


AGÊNCIA DISTRITAL 


Telef. 22001/2/3 


JOÃO DOS SANTOS 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 44-62 


AVEIRO 


omni — ES — MOÇUES FÁBRICAS ALELUIA Vende-se 
e AVEIRO get pi 
BIÓTICOS » Para Vivenda, em bom 


PAINÉIS COM IMAGENS local, no Sol-Posto perto de 
Aveiro. Informa: 
Amaro Varelas — Quinta 


do Gato — Aveiro 


(Mais economia e eficiência) 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA-— 


AZULEJOS - LOUÇAS 


fambrotta 


Modelos de 125 - 150 e 175 cc 


LEIRIA 


A única scooter do 
Mundo com travões de 
disco. Motor central. 
Mais segurança. Maior 
comodidade 


EM EXPOSIÇÃO NO STAND VENEZA-EFS, NA FEIRA DE MARÇO, EM AVEIRO 
Distribuidores Distritais ' 


ARMAZENS VENEZA 
Rua Aires Barbosa, 93 — Telefone 22409 — AVEIRO 


AVISO 
Dividendo de 1963 


Avisam-se os Snrs. Accionistas de que, a partir 
do próximo dia 20 do pen o está em pagamento o 
Dividendo do ano de 1963. 


O pagamento será efectuado no Escritório da 
Companhia, à rua do Clube dos Galitos n,º 6, todos 
os dias úteis, das 10 às 15 horas, excepto aos sábados. 


Aveiro, 2 de Abril de 1964. 
A DIRECÇÃO 


VESPA 50cc 


ISENTA DE CARTA 
À Scooter que todo o mundo aguardava 


Roda sobressalente — Motor VESPA de 50cc — Boa velocidade 
Consumo de 2 litros aos 110 Kms. — Fecho na direcção — Stop, etc 


VESPA é a elegância das Senhoras e a preferida pelos homens 


com VESPA não lerá frio, não suja os pés nem as galças 


Esta maravilhosa scooter encontra-se em exposição no VICENTE DAS 
MOTOS em Aveiro, assim como todos os modelos de 125 e 150cc 


Agente Distrital das Motos 


Jawa - E.7, - 9.5. - Triumph - Royal Enficld - Norton - BM. U., ole 
Assistência lécnica — Reparações — Acessórios 


VENDAS DE NOVO E USADO e TROCAS 
Facilidades de pagamento desde 250800 mensais 


STAND VICENTE 
R. Infante D. Henrique, 11 AVEIRO Telef. 24209 


Envio catálogos e aceito colaboradores de vendas 


COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENS 


anuricie no «CORREIO DO VOUGA » 
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Passa - se pelo valor da existência : 


Espingardaria com equipamento de alta precisão 
de carregamento de cartuchos. 

Bastante clientela. 

Motivo à vista, 


R. Gustavo Ferreira Pinto Basto, 8 
Tel. 22883 — AVEIRO. 


ES 


A Mordomia das Festas em honra de N.º S.º 
dos Campos na Colónia Agrícola da Gafanha, a 
realizar nos dias 30, 31 de Maio e 1 de Junho, 
aceita propostas para a explorarão de BUFETES, 
até ao dia 25 de Abril. 


Gafanha da Nazaré, 28 - 3 - 64 


| ANÚNCIO 
| 
| 


AO EXMO. CONSUMIDOR da 


PASTA DENTÍFRICA PROFILAN 


não DESTRUA à embalagem da sua PASTA 
AouB, média ou gigante! 


orereça-n 
a uma OBRA ou INSTITUIÇÃO DE CARIDADE da sua simpatia! 


Cada uma VALERÁ $50, para OS MUITOS 
QUE PRECISAM DE SI! 


Fique anónimo... será mais digno! 


António Simões de Andrade 


Depositário da com dapósito em 
TZ Quintans 


CZ 


TELEFS. 94102 E 94037 


Participa à sua Ex” clientela que se en- 
contra desde já habilitado a satisfazer as suas 
prezadas encomendas de todos os adubos daquela 
conceituada marca, chamando a particular aten- 
ção para os adubos compostos Foskazoto com 
fórmulas especialmente doseadas para as cultu- 
ras e terrenos desta região. 

Igualmente possui em Stock, batatas de se- 
mente nacionais e estrangeiras das variedades 

| mais indicadas para esta zona. . 


POSTOS DE SOLDADURA 


Joma 


Os 


Mais de 1.000 Postos vendidos são uma 
das garantias da sua alta qualidade 


PARA PEQUENAS E GRANDES INDUSTRIAS DESDE, 160 a 500 Amp. 


Se ESTÁ INTERESSADO, PRO- 
POMOS UMA DEMonsTRAÇÃO 


Fabricante e distribuidor para todo o país 


ELECTRIFICADORA DO VOUGA 


de — 


preferidos pela Indústria Nacional 


João R. 


Rua Eça de Queirós, 18-20 — 


de Matos 


Telef. 22438 — AVEIRO 


Esta firma tem também uma secção de bobinagem de motores e transformado- 
res e reparação de toda a aparelhagem eléctrica, com pessoal especializado. 


TODOS OS NOSSOS TRABALHOS SÃO GARANTIDOS 


As colchas, os edredons e os 
CORTINADOS em Dralon e Terylene 


das Gasas Arménio e Preço Popular 


veste Pais e Filhos 


R, Agostinho Pinheiro AVEIRO 


alindam mais a sua linda 


casa 


anuncie no «CORREIO DO VOUGA » 
M. Bom Gónego 


MÉDICO 


DOENÇAS DA BOCA 
— E DENTES ——. 


TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 


Largo da Praça do Peixe 
AVEIRO 


Consultas: — dias úteis 
14.30 às 18 horas, 


Consultório : — Rua Con- 


selheiro Luís de Magalhães 
39-A, 2.º, 


AVEIRO 


Proteja as suas fruteiras 
contra: 


piolhos, pulgão lanígero, 
aranhiço vermelho e mosca dos frutos 
com 


Ekatine 


insecticida acaricida sistémico 


Anthio 


insecticida acaricida sistémico e 
de contacto 


Produtos Sandoz, Lda. 
Rua de S. Caetano, 4 — Lisboa 3 


Solicite-nos os esquemas de tratamentos 
para as suas árvores. 


MAYA SEGO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 


Consultório : 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.º 
Telef. 22982 AVEIRO 
Consultas às q.s-feiras, 
4.º* e 6.ºº das 15 às 20 horas. 
Residência: 
Rua Eng. Oudinot, 
Telef 22080 


23-20 
AVEIRO 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 
Instituto Dr. Gema Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


E Consultório 23716 
Telefones f Residência 23351 


DR. A. FREIRE DA ROCHA 


Ex-Insirutor Clínico de Obstetricia e Ginecologia 
Memorial Hospital of Baltimore — E. U, América 


Consultas em Aveiro — às 3.º Feiras, pelas 15 horas. Rua dos 
Combatentes de G. Guerra n.º 16 — Tel. 23892. 


Consultas em Coimbra — às 4.5 e 6.:s Feiros pelas 15 horas. 
Avenide Sé da Bandeira n.º 112, — 2.º Tel. 27409. 


SÁBADO: 
Cine-Avenida — <«Gabette vai à 


guerra». Comédia francesa, 105 
minutos. Maiores de 12 anos. PA- 
RA TODOS. «O Cavaleiro negro». 
Comédia mexicana, 70 miautos. 
Maiores de 12 anos P/ ADULTOS. 


DOMINGO : 


Teatro- Aveirense — « O Cava- 
leiro da Noite». Filme de aventu- 
ras, inglês, 7o minutos, Maiores de 
12 anos, PARA TODOS. 


Cine-Avenida — « Retalhos da 
vida de um médico». Drama por- 
tuguês, 102 minutos. Maiores de 
12 anos. PARA TODOS. 


TERÇA-FEIRA : 


Tentro-Aveirense — « As discí- 
pulas do mal». Filme policial, ame- 
ricano, 80 minutos. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. 


QUARTA-FEIRA ; 


Cine-A venida — « Um homem 
em fuga». Drama inglês, 101 mi- 
nutos, Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS COM RESERVAS, 


QUINTA-FEIRA ; 


Cine-Avenida — «4 ilha nua», 
Drama japonês, 80 minutos. Maio- 
res de 6 anos. PARA TODOS. 


«BALLET» 
QUARTA-FEIRA ; 


Tentro-Aveirense — « Ballet 
russo », pela Companhia de Irina 
Grjcbina. Beleza e magia das can- 
ções da velha Rússia: Bessarábia, 
Ucrânia e Cáucaso. 


Colóquio so- 
bre Filatelia 


A Secção Filatélica e Numis- 
mática do Clube dos Galitos pro- 
moveu um colóquio sobre filatelia 
temática. Sobre este tema disser. 
tou proficientemente o sr. Dr. Jor- 
ge de Melo Vieira, que depois res- 
bondeu a perguntas de algune fi- 
latelistas queirenses, 


Movimento da Lota 


Devido ao defeso, foi de pouca 
monta o valor do peixe vendido 
durante o mês de Março. Atingiu 
apenas 347934800, sendo 106715 
de peixe da Ria e 241 219800 de 
peixe recolhido pelos arrastões do 
alto. 


Agradecimento 


A família de Manuel Mais, 
no desejo de evitar qualquer 
falta involuntária, vem por este 
meio manifestar a sua gralidão 
a todas as pessoas que acom- 
panharam o saudoso extinto à 
sua última morada. 

Este agradecimento é Igual- 
mente extensivo a todas as 
pessoss que se interessaram 
pelo seu estado, enquanto es- 
teve doente. 


Esgueira, | de Abril de 1964, 


Agradecimento 


Filipe Augusto Ferreira vem 
por este único meio agrade- 
cer a todas as pessoas que o 
visitaram, quando da interven- 
ção cirúrgica a que teve de 
se submeter, e bem assim às 
que de qualquer modo se in- 
teressaram pelo seu restabele- 
cimento. 


Estarreja, 2 de Abril de 
1964. 


Filipe Augusto Ferreira 


MARINHA DE SAL 


VENDE-SE 


Nesta Redacção se 
informa. 


excursões 


em autopullman — Peça 
AGÊNCIA ABREU —- FUNDADA 


ERAS de MILÃO 6 HANOVER 


programas à 
EM 1840 


VenDA De BilHetes De avião e comeBóio 


I PORTO — Av. dos Aliados 207 


ESSES Ts Gas 
VM MEANTESIMENIO ENTADIL 


Foi posto à venda 0 pri- 
meiro fascículo da obra de 


Jaime Cortesão 


“Portugal — À Terrae 0 Homem, 


Realisações Artis, prosseguin- 
do a sua actividade editorial, já as- 
sinalada pela pnblicação de mag- 
níficas edições, cuja apresentação 
tem mererido o melhor acolhimen- 
to do público culto português, aca- 
bam ds lançar o primeiro fascículo 
da obra monumental do grande 
historiador Jaime Cortesão « Por- 
tugal— a Terra e o Homem». 

Nesta obra, de características in- 
vulgares na bibliografia nacional, 
onde, através de uma prosa de be- 
lesa e limpídes incomparáveis, o 
grande escritor Jaime Cortesão 
assinala o carácter e o encanto de 
cada região, evidenciando-lhe os 
valores geográficos, sociais, histó- 
ricos e estéticos, ao mesmo tempo 
que define a grei nos seus traços 
físicos, psicológicos e morais. En- 
contramo-nos perante um verda- 
deiro e maravilhoso roteiro da ter- 
ra portuguesa. Numa longa ca- 
minhada que vai do Minho a Trás- 
-os-mMontes, do Alentejo ao Algar- 
ve, das Beiras à Estremadura, 
correndo, assim, Portugal de lés a 
lés, Jaime Cortesão surge-nos 
como um admirável desenhista de 
paisagens e tipos humanos, con- 
firmando-o como um dos grandes 
cultores da nossa lingua a par 
dos maiores, 

Editada com todos os cuídados 
gráficos, esta derradeirakobra do 
grande historiador, apresentada 
por Urbano Tavares Rodrigues e 
ilustrada pelo pintor Manuel Lapa, 
inclui ainda, além da reprodução 
de quadros, a maior parte inédi- 
tos, dos nossos melhores pintores, 
grande número de fotografias de 
página inteira, dos mais categori- 
sados fotógrafos portugueses, cri- 
teriosamente escolhidas pela sua 
qualidade e belesa. Assim, « Por- 
tmugal -a Terra e o Homema, 
ficará com um verdadeiro itinerá- 
rio literário e gráfico da nossa 
terra. 


Serviços Médico - Sociais 


Federação de Caixas 
de Previdência 


AVISO 


Concurso Médico 


Está aberto concurso 
documental por 30 dias, 
com início em 28 de Março 
de 1964, para médicos da 
e de PEDIA- 
TRIA do Posto Clínico n.º 24 
(S. João da Madeira), de- 
vendo a documentação ser 
entregue na Delegação da 
Zona Centro — Rua Antero 
de Quental, 180 a 184, 
Coimbra, na sede da Fede- 
ração — Avenida Manuel 
da Maia, 58- 2.º Esq.º Lisboa, 
até às 18 horas do dia 26 de 
Abril do ano em curso, 


As condições de admissão 
encontram-se patentes na- 
quela Delegação, bem como 
na sede e Posto acima 
aludidos, 


Lisboa, 19 de Março de 
1964 
A DIRECÇÃO 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 
1.º publicação 


Faz-se saber que pelo 
2º Juízo de Direito — 1.º 
Secção, da comarca de 
Aveiro, nos autos de exe. 
cução de sentença que o 
Banco Nacional Ultrama- 
rino, Filial de Aveiro, move 
às firmas «Colares Pinto, 
Irmãos », sociedade em nome 
colectivo, com sede no Car- 
regal — Ovar; « Lacticínios 
do Carregal, Lº. », sociedade 
por cotas, com sede em 
Ovar; « Ovarlite, L.º», so- 
ciedade por cotas, com sede 
em Ovar; ea Maria Agueda 
Colares Pinto, solteira, Ma- 
ria da Glória Colares Pinto, 
solteira ; Maria Amélia Cola- 
res Pinto, solteira; Maria 
Hermínio Colares Pinto, 
solteira; José Colares Pinto, 
solteiro, antigo gerente ban- 
cário; Helena da Cruz Cola- 
res Pinto, viúva; e António 
Hugo da!Cruz Colares Pinto, 
e esposa D. Guadalupe da 
Conceição Colares Pinto, 
todos proprietários e indus- 
triais, residentes no lugar 
do Carregal, comarca de 
Ovar, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda 
publicação, citando os cre- 
dores desconhecidos dos 
executados para, no prazo 
de dez dias posterior aos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos desde que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados, 

Aveiro, 1 de Abril de 
1964. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 


Francisco Navier de Morais Sarmento 


O Escrivão de Direito 


Américo Casquilho de Faria 
Correio do Vouga n.º 1693 de 3-4.64 


Serviços Municipalizaods 
de Aveiro 


AVISO 


Por motivos de trabalhos 
urgentes a efectuar na rede 
de distribuição destes Ser- 
viços, avisam-se os Exmos. 
consumidores de energia 
eléctrica de que será inter. 
rompido o fornecimento, no 
próximo domingo, dia 5, das 
7às9 horas. 

Prevendo-se a possibili- 
dade de ligar a corrente 
antes daquela hora, todas 
as instalações devem ser 
consideradas, para efeito 
das precauções a tomar, co- 
mo estando permanente- 
mente em carga. 

Aveiro, 1 de Abril de 
I964. 


O Engenheiro Director Delegado, 
Malónio Máximo Gsioso Nonriques 


compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


LISBOA — Av. da Liberdade 158 


ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS — NARIZ 


GARGANTA E BOCA 


dos 10 às 12 horas 
de tarde com hora marcado 


CONSULTAS ! 


hr. Dr. Lourgaço Peixinho, E4 
Telef. 23724 


AVEIRO 


| 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às 16 


ha. Dr. Lovrenço Peixinho, 01-92, 
Tell. 22080 


AVEIO 


Motorista 


Oferece-se, com cartas 
de condução: Ligeiros, Pesa- 
dos e Moto. 

Os interessados devem 
Manuel 


dirigir-se a Victor 
Santos Almeida. 

Costa do Valado, S. Ben- 
to — Aveiro. 


OCULISTA 


R. Combatentes G. Guerra 18-30 
AVEIRO 


Telef. 2gasa 


Secretaria Notarial 
de Aveiro 


Segundo Cartório 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que por escri- 
tura de vinte e um de Feve- 
reiro de mil novecentos e 
sessenta e quatro, lavrada 
de folhas cincoenta e quatro 
a folhas cincoenta e seis, do 
Livro de notas número A 
— quatrocentos e três, do 
Notário do Segundo Cartó- 
rio da Secretaria Notarial 
de Aveiro, Licenciado em 
Direito Henrique de Brito 
Camaria, foi dissolvida pelos 
seus únicos Sócios, José 
Ferreira Madail e António 
Teles Rezende, a Sociedade 
Comercial por quotas, de 
responsabilidade limitada 
sob a firma «MADAIL 
& REZENDE, LIMITADA », 
com sede e estabelecimento 
no lugar de Verdemilho, 
freguesia de Aradas, deste 
concelho de Aveiro, a qual 
tinha o capital social de 
cincoenta mil escudos, divi- 
dido em duas quotas de 
vinte e cinco mil escudos, 
uma de cada sócio; — e, que, 
em liquidação e partilha, 
resolveram que todo oactivo 
e passivo, todos os bens e 
valores, e, consequente- 
mente, o respectivo estabe- 
lecimento e o direito ao 
arrendamento, ficassem, ex- 
clusivamente, a pertencer 
ao sócio António Teles Re- 
zende, E" certificado que 
extraí e vai de conformidade 
com o original a que me 
reporto, 

Aveiroe Secretaria Nota- 
rial, vinte e oito de Feve- 
reiro de mil novecentos e 
sessenta e quatro. 


D Ajudante da Secretaria, 


Celestino de Almeida Ferreira Piros 


Habitação e Lojas 


Alugam-se, so lado do Pa- 
lácio da Justiça. Informações 
no Armazém Sérgios. 


compro os seus livros 
NA 


“Correio do Vouga,, 


Clube dos Galitos 
Assembleia Geral Extraordinária 
Convocatória 


Nos termos da alínia a ) do art. 24 dos Estatutos, 
convoco os associados do Clube dos Galitos para reu- 
nirem em Assembleia Geral Extraordinária, no pró- 
ximo dia 15 do corrente, pelas 20.30 horas, na sede, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 


A) Esclarecimento da massa associativa sobre 
as diligências entretanto efectuadas relati- 
vamente ao problema tratado na última 
“Assembleia Geral; 

B) Deliberação sobre a melhor forma a solucio- 
nar esse mesmo problema; 

C) Eleição da nova Direcção do Clube. 


Se à hora fixada não comparecer a maioria dos 
sócios, a Assembleia funcionará uma hora depois, 
qualquer que seja o número dos associados presentes. 


Aveiro, 2 de Abril de 1964. 
O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
a) José Pereira Tavares 


6 “urBsd — YONOA 0d OIATIOD -+96-+-€ 


«Mais que a luz do sol! 


/TOÃO CARLOS CELESTINO GOMES não foi um artista capri- 
17 choso ou um poeta qualquer fazedor de versos. Ele foi, de ver- 
dade, um autêntico Poeta no seu mais amplo sentido, isto é, adm:- 
róvel porta-voz duma «forma de sensibiliade que tem mil línguas 
para se exprimir». De prodigiosa imaginação, idealista e sonhador, nin- 
guém melhor do que ele usou de todos os idiomas possíveis para repro- 
duzir fielmente as noções do belo. 

Foi tão grande poeta como grande artista plástico. No dizer de 
Monsenhor Moreira das Neves, €nunca sabemos se é o poeta que dese- 
nha ou se é o pintor que nos dá um poema». Isto não obsta a que o sua 
Obra se não mostre toda ela fortemente intelectiva — sendo esta uma das 
suas característicos dominantes. E' o Dr. Américo Cortez Pinto, no prefácio 
do Album João Carlos, que o afirma: foi «um dos espíritos mais subtil- 
mente, mais cintilantemente, mais intelectualmente artista de quantos nasce- 
ram algum dia em terras de Portugal». E acrescenta: «De tal forma nos 
empolga o poder criador da sua arte e da sua inteligência, que sentimos 
que por seu intermédio nos abeiramos mais de Deus». 

Certo é, também, que ele deixou sempre a mesma marca igual, pes- 
sos! e inconfundível, do seu talento criador, em tode a sua Obra. Mas 
que talento! De múliliplas facetas, desde as mais imprevistas às mais des- 
concertantes, todas vinham ligar-se ao mesmo tronco comum, forte e pode- 
roso, Além duma inteligência vivíssima, uma extensa cultura e um espírito 
deslumbrante. Este deslumbramento era a sua característica meis pessool. 
Quantos e quantas vezes me quedei horas a fio a ouvi-lo, embevecido e 
fascinado! Nunca conheci ninguém como ele. Nessas manhãs sem conta 
em que juntos endémos por estas terras de Aveiro, de Estarreja, da Mur- 
tosa, ou ao sol radioso da Costa Nova ou da Torreira, era com avidez que 
eu escutava as suas pelavras, fogosos lampejos de elcquência que lhe exal- 
tavam O brilho do olhar — palavras e conceitos tão maravilhosos que ainda 


e are E tr Er n a QU Lim ta D. dg é na 


evocação do DR. ANTÔNIO MADUREIRA 
REPRESSEO OPEP CO E PRA 


Em momento de evocação, as palavras estão a mais. Riscam-se. 

O artista, o grande artista que foi João Carlos, fala por si nos seus 
traços de iluminura e diz-nos todo o seu mundo em manchas de cor 
plasmadas em beleza. É ele sempre, em corpo e alma. 


João Carlos Celestino Gomes, o ilhavo-srtista, o homem que foi sempre 
da Belra Mar, estã agora no Museu de Aveiro, a reviver na sua obra prodi- 
giosa eli em exposição. 

«Correio do Vouga » consagra-lhe hoje duas páginas de honra. « Tra- 
tem-me bem o João Carlos » — pediu-nos ontem de Lisboa uma alma que se 
enamorou do seu talento e da sua bondade. Cumprimos. 


(Cotraló, ANO XXXIV — N.º 1693 


1/0 0upa Aveiro, 3-4-1964 


a 


AVENÇA 


